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Agradeço à minha orientadora, Professora Doutora Samira Salmeron, que 

sempre acreditou e não desistiu em nenhum momento de mim, agradeço a 

orientação exemplar pautada por um elevado e rigoroso nível técnico e científico, 

sempre acompanhado com uma visão oportuna e crítica com o objetivo sempre 

de ensinar e extrair o melhor de nós, onde ela contribui diretamente para 

enriquecer o meu aprendizado, sempre com grande dedicação aos seus 

orientados.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO. A peri-implantite se apresenta, hoje, como uma das principais 

complicações relacionadas aos implantes dentários. Logo, o conhecimento e 

interesse da população em geral pelo assunto são essenciais para manutenção 

e longevidade das reabilitações orais com implantes. PROPOSIÇÃO. Este 

estudo teve como objetivo avaliar o interesse de usuários da internet pelo tema 

peri-implantite em diferentes países ao longo do tempo. MATERIAL E 

MÉTODOS. A plataforma Google Trends foi utilizada para obter a variação 

mensal do volume de pesquisa relativo (RSV) sobre o tema “peri-implantite”, para 

32 países no período de janeiro de 2004 a novembro de 2022. Para a tendência 

do RSV, as curvas dos valores observados de RSV foram analisadas 

heuristicamente. As comparações entre os valores de RSV pré e trans-pandemia 

de Covid-19, para cada um dos países, foram feitas por meio do teste estatístico 

Mann-Whitney. Para as análises de previsão, foram utilizados 12 meses e os 

modelos de valores de média móvel integrada autorregressiva (ARIMA) 

escolhidos pelos valores mais baixos do critério de informação Bayesiana 

normalizado (BIC Normalizado), entre curvas sem autocorrelação residual 

significativa (teste Ljung-Box). Para todas as análises foi considerado nível de 

significância de 5%. RESULTADOS. Heuristicamente foi possível observar um 

padrão de estagnação em todos os países estudados com relação às buscas por 

peri-implantite na internet e um baixo volume de informações, com algumas 

exceções. Na comparação pré e trans-pandemia de Covid-19 apenas Brasil, 

Colômbia e República Dominicana apresentaram diferenças significativas 

(p=0,029, p=0,002 e p=0,039, respectivamente). CONCLUSÃO. O interesse dos 

usuários da internet pelo tema peri-implantite ainda é bastante baixo em quase 

todos os países até o momento. 

Palavras-chave: Peri-Implantite. Internet. Implantes dentários. Pandemia. 



ABSTRACT 

 

INTRODUCTION. Peri-implantitis presents itself today as one of the main 

complications related to dental implants. Therefore, the general population’s 

knowledge and interest in this issue are essential for the maintenance and 

longevity of oral rehabilitation with implants. PROPOSITION. This study aimed to 

assess the interest of internet users in the topic of peri-implantitis in different 

countries over time. MATERIAL AND METHODS. The Google Trends platform 

was used to obtain the monthly variation in the relative search volume (RSV) on 

“peri-implantitis” for 32 countries from January 2004 to November 2022. For the 

RSV trend, the curves of the observed RSV values were analyzed heuristically. 

Comparisons between pre- and trans-pandemic Covid-19 RSV values for each 

country were performed using the Mann-Whitney statistical test. For the forecast 

analyses, 12 months were used, and models of autoregressive integrated moving 

average values (ARIMA) were chosen by the lowest values of the normalized 

Bayesian information criterion (Normalized BIC) between curves without 

significant residual autocorrelation (Ljung-Box test). For all analyses, a 

significance level of 5% was considered. RESULTS. Heuristically, it was possible 

to observe a stagnation pattern in all the countries studied concerning searches 

for peri-implantitis on the internet and a low volume of information, with some 

exceptions. In the pre-and trans-pandemic comparison of Covid-19, only Brazil, 

Colombia, and the Dominican Republic showed significant differences (p=0.029, 

p=0.002, and p=0.039, respectively). CONCLUSION. The interest of internet 

users in peri-implantitis is still quite low in almost all countries until now. 

Keywords: Peri-Implantitis. Internet. Dental implants. Pandemic. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente, os implantes dentários representam uma das opções de 

tratamento mais comuns para reabilitação de pacientes (INSUA et al., 2017) com 

perdas dentárias parciais ou totais apresentando altas taxas de sucesso e 

sobrevivência (PJETURSSON et al., 2014; QUIRYNEN et al., 2014; 

MATSUBARA et al., 2020). 

 Mesmo diante de um tratamento bastante previsível e bem estabelecido, 

falhas e complicações (SINJAB; GARAICOA-PAZMINO; WANG, 2018) podem 

ocorrer e vir a comprometer a função e estética das reabilitações com implantes. 

Diversos fatores mecânicos e biológicos podem contribuir para a perda dos 

implantes como fraturas, falha na osseointegração e peri-implantite (STEIGER-

RONAY et al., 2017; SINJAB; GARAICOA-PAZMINO; WANG, 2018) que, 

atualmente, destaca-se como uma das principais complicações biológicas 

relacionadas aos implantes dentários. 

 A peri-implantite foi classificada como uma doença peri-implantar (CATON 

et al., 2018) caracterizada pela inflamação dos tecidos moles ao redor dos 

implantes e pela perda progressiva e subsequente de tecido ósseo 

(BERGLUNDH et al., 2018; SCHWARZ et al., 2018). É uma condição clínica que 

merece especial atenção pelos números crescentes de incidência e prevalência 

(DERKS; TOMASI, 2015) e pela dificuldade de tratamento, uma vez que ainda 

não se tem estabelecido um protocolo padrão-ouro (SALMERON et al., 2013; 

FIGUERO et al., 2014; LEIRA et al., 2019). 

 Trata-se de uma condição relacionada à disbiose causada pelo biofilme 

microbiano, seu principal agente etiológico (SCHWARZ et al., 2018). Alguns 

fatores de risco podem estar relacionados com essa condição, destacando o 

histórico de periodontite, a falta de adesão à terapia de suporte peri-implantar e 

a ausência de um controle de biofilme efetivo (SCHWARZ et al., 2018).  

Nesse sentido, entendemos que, apesar de ser uma condição clínica de 

alta complexidade e de difícil tratamento, um bom controle profissional pós-

reabilitação, associado à boa higienização realizada pelo paciente, parecem 

contribuir para evitar o surgimento da peri-implantite ou, pelo menos, evitar sua 

evolução culminando na perda do implante.  



 
15 

 

A literatura mostra que os índices de adesão dos pacientes à terapia de 

manutenção ou terapia de suporte peri-implantar são insatisfatórios (AMERIO et 

al., 2020) e que mais de 70% dos pacientes não conhecem o significado e as 

implicações da peri-implantite para seu tratamento com implantes dentários 

(INSUA et al., 2017), demonstrando a falta de informação da população sobre 

os riscos e cuidados mínimos que são fundamentais. 

Ainda, com a pandemia de Covid-19, os atendimentos odontológicos 

foram diminuídos no período devido às medidas restritivas impostas pelos 

governos (FACCINI et al., 2020; GUO et al., 2020) e a população em geral 

passou a buscar mais informações nos meios digitais (RIZZATO et al., 2022). 

Mesmo tendo melhorado a condição pandêmica, a internet se mantém como 

uma ferramenta de busca por informações de todos os tipos, o que já era uma 

realidade até bem antes da pandemia mundial ocorrida no início de 2020 

(ANDREASSEN et al., 2007). 

Assim, entramos em um campo onde a informação é fundamental e 

profissionais e pacientes devem trabalhar em esquema de co-terapia 

(GREENWELL et al., 2019), cujo objetivo comum é a longevidade da reabilitação 

oral por meio de implantes dentários com função e estética adequadas. Nesse 

cenário, a internet pode ser uma importante aliada por ser uma fonte de busca 

bastante conveniente (TROTTER; MORGAN, 2008; AGUIRRE et al., 2020) e de 

fácil acesso por boa parte da população. 

Três em cada quatro usuários que buscam informações on-line 

relacionadas à saúde utilizam as plataformas de busca Google e Yahoo (LEIRA 

et al., 2019), sendo que a maioria desses usuários iniciam sua pesquisa 

diretamente no Google (LOTTO et al., 2017). Esta base de dados de pesquisas 

e consultas estruturadas pode ser analisada sistematicamente por meio de uma 

ferramenta do próprio site chamada Google Trends (LOTTO et al., 2017). 

O Google Trends fornece informações sobre a popularidade de um termo 

de pesquisa específico ao longo do tempo e tem sido usado para rastrear 

tendências de pesquisa (LOTTO et al., 2017; CRUVINEL et al., 2019; LOTTO et 

al., 2019; STRIEDER et al., 2019; AGUIRRE et al., 2020; AGUIRRE et al., 2022; 

RIZZATO et al., 2022). Os dados gerados por ferramentas como esta podem 
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fornecer informações importantes que podem influenciar vários aspectos da 

sociedade. 

Mais especificamente, os estudos que mostram o interesse da população 

em geral pelo tópico peri-implantite ainda são escassos, a maioria dos poucos 

estudos relacionados ao tema são referentes à qualidade da informação (LEIRA 

et al., 2019) ou aos implantes dentários e não à peri-implantite 

(MENZILETOGLU; GULER; ISIK, 2020; PAKSOY et al., 2023).  

Esses estudos denunciam a grande variabilidade das informações de um 

site para outro e a dificuldade da população em entender o que é essa condição 

(LEIRA et al., 2019), apresentando informações limitadas, inadequadas, de baixa 

qualidade e de pouca confiabilidade acerca dos implantes dentários 

(MENZILETOGLU; GULER; ISIK, 2020; OZKAN; ACAR, 2022; PAKSOY et al., 

2023). Um estudo recente mostrou que apenas metade dos vídeos on-line 

melhor classificados são, de fato, fontes valiosas de informações sobre peri-

implantite (GOLLER BULUT; PAKSOY; USTAOGLU, 2023).  

Verifica-se, dessa forma, que não só o acesso à informação é importante, 

mas também o alcance dessa informação e o conhecimento sobre um 

determinado assunto, sendo inviável a busca por temas que não são conhecidos 

ou, até mesmo, são ignorados pela maior parte da população.  
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2. ARTIGO 

 

O artigo apresentado foi escrito de acordo com as normas da Revista The 

International Journal of Oral & Maxillofacial Implants (Anexo I). 

 

Dados de buscas indicam baixo interesse dos usuários do Google 

pelo tema peri-implantite na maioria dos países 

 

RESUMO 

 

PROPOSIÇÃO. Este estudo teve como objetivo avaliar o interesse de usuários 

da internet pelo tema peri-implantite em diferentes países ao longo do tempo.  

MATERIAL E MÉTODOS. A plataforma Google Trends foi utilizada para obter a 

variação mensal do volume de pesquisa relativo (RSV) sobre o tema “peri-

implantite”, para 32 países no período de janeiro de 2004 a novembro de 2022. 

Para a tendência do RSV, as curvas dos valores observados de RSV foram 

analisadas heuristicamente. As comparações entre os valores de RSV pré e 

trans-pandemia de Covid-19, para cada um dos países, foram feitas por meio do 

teste estatístico Mann-Whitney. Para as análises de previsão, foram utilizados 

12 meses e os modelos de valores de média móvel integrada autorregressiva 

(ARIMA) escolhidos pelos valores mais baixos do critério de informação 

Bayesiana normalizado (BIC Normalizado), entre curvas sem autocorrelação 

residual significativa (teste Ljung-Box). Para todas as análises foi considerado 

nível de significância de 5%. RESULTADOS. Heuristicamente foi possível 

observar um padrão de estagnação em todos os países estudados com relação 

às buscas por peri-implantite na internet e um baixo volume de informações, com 

algumas exceções. Na comparação pré e trans-pandemia de Covid-19 apenas 

Brasil, Colômbia e República Dominicana apresentaram diferenças significativas 

(p=0,029, p=0,002 e p=0,039, respectivamente). CONCLUSÃO. O interesse dos 

usuários da internet pelo tema peri-implantite ainda é bastante baixo em quase 

todos os países até o momento. 

Palavras-chave: Peri-implantite. Internet. Implantes dentários. Pandemia. 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

 Os implantes dentários se estabeleceram como um dos tratamentos 

padrão para reabilitação de pacientes com perdas parciais ou totais dos dentes, 

apresentando taxas de sucesso e sobrevivência bastante satisfatórias ao longo 

do tempo [1-3].  

Embora muitos avanços tenham ocorrido nos materiais, técnicas e design 

dos implantes, falhas ainda podem ocorrer e são motivos de preocupação. Essas 

falhas são descritas na literatura por meio de implantes que apresentam 

prognósticos totalmente desfavoráveis, representados por mobilidade clínica, 

perda progressiva de osso de suporte e fratura ou, ainda, implantes que não 

tenham condições de serem utilizados para reabilitação ou seja, dentre outros 

aspectos, aqueles que inviabilizam sua manutenção e função [4]. 

Diversos fatores mecânicos e biológicos podem contribuir para a perda 

dos implantes como fraturas, falha na osseointegração e peri-implantite [5,6] 

que, atualmente, destaca-se como uma das principais complicações biológicas 

relacionadas aos implantes dentários. 

A peri-implantite é uma doença associada ao biofilme, caracterizada pela 

inflamação dos tecidos moles peri-implantares e perda progressiva do osso de 

suporte [7,8]. Condição complexa clinicamente e que não apresenta um 

protocolo padrão-ouro estabelecido para seu tratamento [9-11], a peri-implantite 

representa um dos grandes desafios enfrentados, atualmente, na manutenção 

das reabilitações com implantes dentários.  

Dentre os fatores de risco relacionados, destaca-se a falta de adesão do 

paciente à terapia de suporte peri-implantar, junto com histórico de periodontite 

e o inadequado controle de biofilme realizado pelo paciente [8]. 

Nesse sentido, a literatura mostra que os índices de adesão dos pacientes 

à terapia de manutenção ou terapia de suporte peri-implantar são insatisfatórios 

[12]. Ainda, com a pandemia de Covid-19, os atendimentos odontológicos foram 

diminuídos no período devido às medidas restritivas impostas pelos governos 

[13,14] e a população em geral passou a buscar mais informações nos meios 

digitais [15].  
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Mesmo tendo melhorado a condição pandêmica, a internet se mantém 

como uma ferramenta de busca por informações de todos os tipos, o que já era 

uma realidade até bem antes da pandemia mundial ocorrida no início de 2020 

[16]. Há tempos, a internet tem se tornado uma fonte emergente de informações 

da área da saúde usada tanto por pacientes quanto por profissionais [16] e, de 

modo geral, sabe-se que é o meio mais conveniente para se obter informações 

diversas [17,18]. 

Três em cada quatro usuários que buscam informações on-line 

relacionadas à saúde utilizam as plataformas de busca Google e Yahoo [11], 

sendo que a maioria desses usuários iniciam sua pesquisa diretamente no 

Google [19]. Esta base de dados de pesquisas e consultas estruturadas pode 

ser analisada sistematicamente por meio de uma ferramenta do próprio site 

chamada Google Trends [19]. Os dados gerados por ferramentas como esta 

podem fornecer informações importantes que podem influenciar vários aspectos 

da sociedade. 

Os estudos que mostram o interesse da população em geral pelo tópico 

peri-implantite ainda são escassos, a maioria dos poucos estudos relacionados 

ao tema são referentes à qualidade da informação [11] ou aos implantes 

dentários e não à peri-implantite especificamente [20,21].  

Esses estudos denunciam a grande variabilidade das informações de um 

site para outro e a dificuldade da população em entender o que é essa condição 

[11], apresentando informações limitadas, inadequadas, de baixa qualidade e de 

pouca confiabilidade acerca dos implantes dentários [20-22]. Um estudo recente 

mostrou que apenas metade dos vídeos on-line melhor classificados são, de fato, 

fontes valiosas de informações sobre peri-implantite [23].  

Verifica-se, dessa forma, que não só o acesso à informação é importante, 

mas também o alcance dessa informação e o conhecimento sobre um 

determinado assunto, sendo inviável a busca por temas que não são conhecidos 

ou, até mesmo, são ignorados pela maior parte da população.  

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o interesse de usuários 

da internet pelo tema peri-implantite em diferentes países ao longo do tempo, 

incluindo o período de pandemia de Covid-19. Considerando a falta de 
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informação sobre a doença peri-implantite, a expectativa era de que a busca pelo 

tópico fosse pequena na maior parte dos países em todo o período estudado. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.2.1 Desenho do estudo 

Estudo longitudinal retrospectivo que analisou dados computacionais em 

relação ao interesse de usuários da internet acerca da peri-implantite ao longo 

do tempo.   

 

2.2.2 Seleção países 

 Após buscas exploratórias realizada na plataforma Google Trends, 

utilizando o tópico “peri-implantite” (doença), foram selecionados todos os países 

que apresentaram volume de pesquisa relativo diferente de zero (RSV≠0) acerca 

do tema durante o período estudado. Dos 250 países disponíveis na plataforma, 

apenas 32 apresentaram dados sobre peri-implantite e foram, portanto, 

utilizados nesta pesquisa. Sendo eles: Alemanha, Arabia Saudita, Argentina, 

Australia, Áustria, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Coreia do Sul, Egito, 

Equador, Espanha, Estados Unidos, Filipinas, França, Índia, Indonésia, Itália, 

México, Países Baixos, Peru, Polonia, Portugal, Reino Unido, República 

Dominicana, Romenia, Suécia, Suíça, Tailandia, Taiwan e Turquia. 

 

2.2.3 Volume de pesquisa relativo (RSV) 

 A plataforma Google Trends foi utilizada para a coleta de dados. Os 

resultados mostram a variação mensal de RSVs de consultas específicas, em 

uma escala de 0 a 100. Esses valores representam a razão normalizada do 

volume de pesquisa de uma determinada palavra-chave pelas pesquisas gerais 

detectadas em um determinado período, considerando o valor máximo da curva 

como RSV=100.  

 Em 22 de novembro de 2022, o volume de dados relacionados ao tópico 

“peri-implantite” – algoritmo automático que combina todas as palavras-chave, 

frases e termos relacionados a este assunto – foi determinado de acordo com a 

atividade dos usuários do Google, de janeiro de 2004 a novembro de 2022, 
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considerando pré-pandemia o período de janeiro de 2004 a dezembro de 2019 

e trans-pandemia de janeiro de 2020 a novembro de 2022. 

 

2.2.4 Análise dos dados 

 Para a tendência do RSV, as curvas dos valores observados de RSV 

foram analisadas heuristicamente. As comparações entre os valores de RSV pré 

e trans-pandemia de Covid-19, para cada um dos países, foram feitas por meio 

do teste estatístico Mann-Whitney, uma vez que não houve distribuição normal 

dos dados (teste Kolmogorov-Smirnov). Já para as análises de previsão, foram 

utilizados 12 meses [17,19,24,25] e os modelos de valores de média móvel 

integrada autorregressiva (ARIMA) escolhidos pelos valores mais baixos do 

critério de informação Bayesiana normalizado (BIC Normalizado), entre curvas 

sem autocorrelação residual significativa (teste Ljung-Box). 

Todos dados foram analisados utilizando o software Statistical Package 

for Social Sciences (version 22.0; SPSS – Chicago/EUA), considerando o nível 

de significância de 5%. 

 

2.3 RESULTADOS 

 

 De modo geral, heuristicamente foi possível observar um padrão de 

estagnação das buscas por peri-implantite no Google em todos os países 

estudados. Alguns picos de buscas podem ser vistos nas curvas, entretanto, não 

foram comuns. Houve identificação de um baixo volume de buscas. Nos países 

Estados Unidos e Reino Unido (Figura 1), a atividade de buscas foi maior. 
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Figura 1 – Gráficos preditivos demonstram a variação do RSV em países em desenvolvimento 

(A – Brasil; B – Índia) e em países desenvolvidos (C – EUA; D – Reino Unido). RSVs 

apresentados após novembro de 2022 representam valores preditivos de 12 meses 

  

Na comparação entre os dados pré e trans-pandemia de covid-19 para 

cada um dos países, apenas três deles apresentaram diferenças 

estatisticamente significativas: Brasil (p=0,029), Colômbia (p=0,002) e República 

Dominicana (p=0,039). Essas diferenças representaram uma diminuição nas 

buscas pelo tópico no Brasil e na Colômbia e um aumento nessas buscas na 

República Dominicana (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Valores das medianas dos países que apresentaram diferenças significativas na 

comparação intragrupos 

 

País 
Pré-pandemia 

(24 meses) 

Trans-pandemia  

(24 meses) 
p 

Brasil 28,73 20,27 0,029 

Colômbia 29,92 19,08 0,002 

República 

Dominicana 

21,94 27,06 0,039 

Estatisticamente significativo para p<0,05 

 

2.4 DISCUSSÃO 

 

 “Implantes são para a vida toda”. Esse pensamento se tornou clichê [11], 

ao longo do tempo, e as consequências e seu impacto na reabilitação com 

implantes dentários não podem ser facilmente superados [26]. A falsa impressão 

de que os implantes são “para sempre” pode ter representado o início do cenário 

clínico que vivemos atualmente.  

Dentre as complicações envolvidas, destaca-se a peri-implantite, que 

apresenta índices crescentes de incidência e prevalência [27], podendo vir a 

comprometer a permanência do implante na cavidade oral, dependendo do seu 

grau de evolução. Infelizmente, três em cada quatro pacientes não estão cientes 

das implicações e do significado da peri-implantite para a reabilitação com 

implantes dentários [28].  

 Isso reflete diretamente na falta de interesse sobre a peri-implantite 

verificada neste estudo. Como buscar por informações se o assunto é estranho 

ao senso comum? Como despertar a curiosidade e, principalmente, a 

preocupação com algo que está determinado a durar a vida toda, segundo o 

julgamento da população em geral? 

 Interessante verificar que, mesmo com os números aumentando em 

relação à peri-implantite, houve um padrão de estagnação das buscas em todos 

os 32 países estudados, sejam desenvolvidos ou em desenvolvimento, e mais 

de 200 países sequer apareceram nessas buscas. Mesmo o volume de 

informações levemente aumentado nos Estados Unidos e Reino Unido, não foi 
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representativo a ponto de quebrar esse padrão e permitir uma análise de 

previsão adequada. 

 Esse foi o panorama encontrado para o mundo, desde 2004, quando teve 

início a plataforma Google Trends [29], até mesmo durante a pandemia iniciada 

em 2020. Aqui destacamos a pandemia porque, hipoteticamente, pela 

diminuição dos atendimentos odontológicos [13,14,30] e, consequentemente, 

das consultas de manutenção dos pacientes reabilitados com implantes 

dentários, a preocupação desses pacientes deveria estar aumentada em relação 

à longevidade dos implantes, aumentando consideravelmente o número de 

buscas relacionadas na internet. 

 Entretanto, mesmo no trans-pandemia, sem qualquer assistência 

profissional, os pacientes não se atentaram para o risco da peri-implantite. Em 

países como Brasil e Colômbia, onde houve diferença no número de buscas 

nesse período, esses valores diminuíram ao invés de aumentar. Enquanto, de 

modo geral, verificou-se um aumento nas pesquisas na internet pelos usuários 

para determinar se sua condição bucal se tratava de uma emergência [30] ou 

para lidar com determinadas situações, como dor dente por exemplo [15]. 

Muitos pacientes não se atentam para os problemas com os implantes 

dentários em parte pelo mito da eternidade dos implantes e em parte por, na 

maioria das vezes, os sintomas demorarem a aparecer de forma limitante.  

Nesse contexto, a falta de informação pode justificar os resultados aqui 

apresentados, uma vez que as ausências nas consultas de manutenção 

representam um importante fator de risco para peri-implantite [8] e a peri-

implantite pode sim comprometer todo o tratamento reabilitador. Ou, até mesmo, 

a qualidade da informação que chega até os pacientes pode estar atrapalhando 

todo o processo. 

Alguns estudos relatam a dificuldade da população em entender o que é 

a peri-implantite [11], dentre outros fatores, pela baixa qualidade e limitação das 

informações disponíveis na internet sobre o assunto [20-22].  

Isso explicaria o porquê da peri-implantite, mesmo tendo sua importância 

estabelecida, não ser uma condição da qual a população de modo geral tem 

conhecimento e se preocupa [28]. Insua et al. [28] verificaram que mais de 70% 
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dos pacientes não conhecem o significado e as implicações da peri-implantite 

para seu tratamento com implantes dentários. 

Outro ponto a ser discutido é que essas buscas podem representar, em 

sua maioria, profissionais da saúde interessados no assunto e não leigos ou 

pacientes reabilitados com implantes dentários querendo informações, o que 

torna os resultados aqui apresentados ainda mais preocupantes, uma vez que 

indicam que apenas uma parcela ínfima da população pode estar acessando as 

informações relacionadas à peri-implantite. 

Diante disso, a falha na comunicação paciente/profissional torna-se 

evidente e corrobora com resultados de estudos que demonstram que as taxas 

de adesão dos pacientes reabilitados com implantes nas consultas de 

manutenção ou terapia de suporte peri-implantar são aquém das recomendadas 

[12].  

A chamada co-terapia [31] está falhando em ambas as partes e os 

números estão mostrando as consequências disso, representadas pelos casos 

de peri-implantite cada vez mais frequentes. Salientando aqui a deficiência dos 

profissionais em orientar e informar adequadamente seus pacientes, já apontada 

anteriormente [28].  

Obviamente que os resultados deste estudo são apenas um primeiro 

passo na tentativa de alertar a comunidade odontológica sobre o assunto. 

Limitações como análise mais generalista e sem relação com buscas por outros 

temas como “implantes dentários” fazem com que muitos outros estudos, com 

análises quantitativas e qualitativas acerca das informações disponíveis, sejam 

imprescindíveis para confirmar esse cenário e combater informações falsas.  

Foco em determinados grupos também podem ser úteis para estabelecer 

políticas públicas de acesso a essas informações e conscientização da 

população e dos profissionais, que devem alertar e orientar melhor seus 

pacientes. Nesse sentido, a internet pode ser uma grande aliada, desde que a 

informação tenha a qualidade e a clareza necessárias e o alcance desejado. 

Diante do exposto, podemos concluir que o interesse dos usuários da 

internet pelo tema peri-implantite ainda é bastante baixo em quase todos os 

países até o momento, corroborando com a falta de informação e conhecimento 

sobre o assunto e interesse.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A peri-implantite é uma das complicações dos implantes dentários que 

vem crescendo nos últimos anos e merece especial atenção pelo fato de poder 

comprometer a reabilitação do paciente. Embora isso seja um tópico bastante 

discutido atualmente, as informações ainda são pouco divulgadas e os pacientes 

reabilitados com implantes pouco sabem a respeito dessa condição. A internet, 

embora seja uma importante ferramenta de busca, utilizada por grande parte 

desses pacientes, ainda não é uma fonte de informação relacionada à peri-

implantite, seja pela falta de conhecimento desses pacientes sobre o assunto, 

seja porque a informação disponível é insuficiente e de baixa qualidade.  
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4. RELEVÂNCIA E IMPACTO DO TRABALHO PARA A SOCIEDADE 

 

 Atualmente, a internet se tornou uma das principais e mais fáceis 

ferramentas de busca por informações. Entretanto, quanto o assunto é peri-

implantite, parece que esse mecanismo ainda não é utilizado pelos pacientes 

reabilitados com implantes dentários. Nesse sentido, este estudo tem sua 

importância destacada por ser um dos pioneiros em evidenciar isso e, dentro das 

suas limitações, salientar a importância de novos estudos acerca da temática 

envolvida. Também, alertar para a conscientização de profissionais que 

reabilitam com implantes dentários e pacientes que são reabilitados da 

importância da informação e orientações necessárias para a manutenção do 

tratamento, rompendo com o conceito de que os “implantes são para sempre” e 

não necessitam de cuidados. 
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